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INTRODUÇÃO

Este Trabalho Final de Graduação vem a contemplar todo conhecimento adquirido no Curso de Arquitetura e Urbanismo, que remete ao acadêmico a aplicação desses conhecimentos e repertório das disciplinas do curso na solução de problemas bem como na reorganização do espaço segundo a necessidade e a função, resultando na forma. 

Somado o conhecimento à pesquisa e criatividade, inicio a pesquisa do meu último projeto acadêmico com o objetivo de especificar os assuntos pertinentes para o projeto de um Centro Comercial do Couro e do Calçado da Região do Vale do Rio dos Sinos, mais precisamente na cidade de Igrejinha / RS.

APRESENTAÇÃO DO TEMA

Este projeto de pesquisa é sobre um Centro Coletivo de Exposição e Comércio do Couro e do Calçado da Região do Vale do Rio dos Sinos, que pretende reunir todas as indústrias envolvidas com a atividade couro calçadista em um único ponto, proporcionando, por meio de um consórcio de empresas, um atelier com atividades, inteiramente gratuitas, para inserção de pessoas carentes no efetivo das empresas, procurando atenuar o número de desempregados e qualificando a mão de obra. Visando o turista, mas também o empresário, o “curioso”, o operário, o empreendimento busca apresentar os processos de industrialização do calçado; bem como exposição de lançamentos, uma área destinada para o comércio; sua história, e aspectos culturais. Como apoio, uma praça de alimentação, espaço para desfiles, conferências, palestras, lazer. O Complexo será localizado entre a RS-115 ou Av Presidente Tancredo Naves e o Rio Paranhana, entre as ruas Bolívia e Antonio Bischoff no Bairro Moinho, conforme mostra no capítulo 7 do Partido Geral.

Segundo Edward Larrabes, in Paul Heyer, Architecture (new York: Walker and Co., 1966), pg. 330

Um edifício deve ter uma idéia forte, que é de arquitetura mais do que de escultura ou de pintura – uma que seja relacionada com a atividade do edifício... Quando um arquiteto perguntar a outro: “Que espécie de edifício você está fazendo?”, o outro deveria imediatamente ser capaz de desenhar uma abstração, ou um diagrama, da idéia arquitetônica.

JUSTIFICATIVA

O Centro Coletivo de Exposição e Comércio do Couro e do Calçado  procura apresentar um espaço expositivo, comercial e cultural, ao consumidor, ao turista, ao produtor, ao comerciante, ao industriário, ao “curioso”, todas as variáveis dos produtos de maior arrecadação tributária da região, dando assim, abertura de exposição ao pequeno e grande produtores, sem distinções, o que possibilitará uma uniformidade a concorrência de mercado e proporcionando também, um espaço de investimentos no aspecto social, beneficiando o futuro empregado das indústrias. A globalização mundial caminha para a unificação e este empreendimento traz este enfoque, buscando unir todos aspectos relativos ao mesmo assunto, com o incentivo financeiro de todos filiados ao espaço de cultura, de marketing, do comércio e de Responsabilidade Social comunitária.

Somando as facilidades de acesso e pontualidade do empreendimento na região em que se encontra, o complexo agrega ao seu conceito e justificativa um fator muito forte, que vai se aplicar, futuramente, as necessidades de público para o sucesso local e dos investidores.

(adaptado de: Umberto Eco – A estrutura ausente)

O que permite o uso da Arquitetura (passar, entrar, parar, subir, estender-se, debruçar-se, apoiar-se, segurar, etc.), não são apenas as funções possíveis, mas antes de mais nada, os significados associados aos objetos arquitetônicos, que me dispõe para o uso funcional. E, tanto isso é verdade que, diante de fenômenos de ilusão de ótica, eu me disponho para o uso, embora a função possível não exista.

OBJETIVOS

A arquitetura que se quer praticar neste projeto, é uma arquitetura que se define como “contextualista”, por não haver um padrão arquitetônico pré definido que irá se repetir.

Dentro da análise das necessidades e dos requisitos profissionais das áreas a que se destina tal qualidade de empreendimento a proposta é projetar um espaço inteligente, não apenas no sentido do próprio funcionamento e do aproveitamento, mas que tenha como premissa de projeto a possibilidade de receber os seus usuários e propiciá-los um espaço de cultura, lazer, negócios, conhecimento, aprendizado, história, lazer e principalmente expositor de imagens.

O principal objetivo do projeto de pesquisa é apresentar um tema voltado para a uniformidade na apresentação dos produtores do Couro e do Calçado de região do Vale do Rio dos Sinos, bem como criar um consórcio coletivo entre estes estabelecimentos com o objetivo de investimento por meio da Lei de Responsabilidade Social. 

Os serviços e um centro de exposição deverão complementar a estrutura básica de funcionamento do complexo, e   todos sempre com soluções estéticas interessantes e bem resolvidas.

Arquitetonicamente, deverá o projeto corresponder a funcionalidade e criatividade do tema: com linhas interessantes ao observador, tecnologia e comodidade nas instalações, deverá o Complexo traduzir tanto a seus freqüentadores assim como itinerantes uma percepção agradável do espaço locado, criando uma referência a novos empreendimentos. Os materiais que serão usados deverão atender tanto quanto sua qualidade, bem como compositivamente com os prédios, daí sendo escolhido aqueles que melhor atender às necessidades referidas.  

PROBLEMAS DA PESQUISA

Como associar a estrutura ou tecnologia visando um espaço moderno a um empreendimento com base em um grande grupo de investidores com as atuais expectativas de mercado? Os atuais investidores procuram lucros garantidos e as ações sociais ficam por conta dos lucros obtidos. 

1. Como integrar o público diversificado a uma área relativamente distante dos centros de produção?

2. Quando e como o centro irá funcionar, qual seu efetivo de funcionários e quem irá pagar a conta?

3. Como resolver os problemas de inundações no local de implantação e drenagem dos fluidos pluviais, cloacais? 

4. Quanto ao sistema de refrigeração de ar, como obter maior conforto térmico, frente as altas e baixas temperaturas e umidades da região?

5. Quanto ao sistema construtivo, como propiciar um espaço amplo para exposição, diminuindo as divisórias internas e propiciando um espaço com conforto térmico?

6. Que tipo de equipamentos e procedimentos de segurança devem ser utilizados para garantir a confiança daqueles que irão usufruir do complexo?

7. Arquitetura comercial reflete evolução tecnológica e revolução do comportamento humano. Como será o tratamento da imagem comercial no projeto, sua comunicação visual, como será feito para atrair o público, qual o comportamento a arquitetura diante de tais parâmetros.
HIPÓTESE

1- O assunto voluntariado empresarial é bastante recente nas empresas brasileiras sendo uma prática pouco institucionalizada ou de caráter mais informal. Ao longo dos anos, funcionários vêm realizando atividades comunitárias em locais próximos de sua residência ou de seu local de trabalho, geralmente sem qualquer envolvimento da empresa nestas ações de cunho mais pessoal e isolado.

A partir da segunda metade da década de 90 houve um recrudescimento da prática do trabalho voluntário em todo o mundo, com um caráter organizado e de permanência no local beneficiado pela ação. É tempo e talento sendo disponibilizado para a comunidade por pessoas de todas as áreas e funções que vislumbram uma melhor qualidade de vida para todos.

Esta tendência também tem chego às empresas principalmente nos últimos quatro anos, capitaneadas por instituições especializadas na área social que estimulam a prática social aliada ao voluntariado. Desta forma, as empresas começam a perceber que o voluntariado é um meio ilimitado de motivar as pessoas a partir da oportunidade de se envolverem em causas sociais, com condições fornecidas pelo ambiente empresarial, onde todos ganham: a empresa, os funcionários e a comunidade.

O empreendimento em estudo está voltada para esta visão e associando a um espaço moderno espaços para trabalhar o tema que estes objetivos serão alcançados para que os frutos desta união possam ser colhidos.

2- O público alvo muitas vezes está distante e é com um grande empreendimento, como na questão anterior, que se pretende atraí-los. Hoje, o comércio é muito dinâmico e as expectativas dos usuários também. A procura pelo o que se quer, em um tipo de comércio, em nosso caso os produtos do couro, pode estar em diversos locais e é com o propósito de diminuir este percurso que tratamos este assunto como um ponto único para a solução: “encontrei o que queria !”. Primeiramente, este complexo terá um horário de efetivo comercial, para atender as primeiras necessidades comerciais. A medida que estas vão aumentando, pode-se sofrer alterações.

3- A área de implantação do complexo é constantemente assolada pelas cheias de verão. Para isso, a idéia é trabalhar com um sistema de palafita para assim fazer um trabalho de recuperação e preservação da mata ciliar desta várzea de rio, podendo assim, trabalhar com transparências de piso para a observação quanto a esta preocupação
 e também é necessário que se faça o acesso principal pela via principal (RS-115), para que não venha interferir nos fluxos nestes tipos de incidentes. Os acessos de carga e descarga e apoios podem se servirem das vias laterais e inferior. 

4- Em relação ao desenvolvimento tecnológico e a utilização dos espaços se faz necessário a elaboração do projeto dentro dos princípios de Conforto Ambiental e para isso se faz necessário o cuidado na disposição dos espaços, tipos de aberturas para ventilação, direcionamento das fachadas, estudo da direção dos ventos, insolação e demais dados a serem levantados. Todas as instalações, inclusive as de condicionamentos de ar, serão estudadas as suas necessidades, caso contrário estas serão suprimidas para diminuir custos de manutenção e custos.

5- O espaço, quanto seu sistema estrutural, pretende usar dos recursos das estruturas metálicas, perfis e tubos, para proporcionar um espaço com o máximo de vão livre. Através de cabos de aço, seus pavimentos poderão estar suspensos. Também se fará uso de estruturas de concreto armado, alvenaria como fechamentos, estruturas de madeira e outras alternativas de modo a obter um ambiente diversificado buscando um caráter contextualista.

6- Deverão ser empregados no Centro de Exposição, alarmes, equipamentos contra incêndio, rampas para acesso de deficientes e idosos, iluminação adequada, área de lazer para crianças, alturas, medidas, composição de cores, ventilação, temperatura adequada, o que estiver ao alcance para proporcionar conforto e para garantir a confiança do usuário devem ser buscados para dar base ao tema.

7- Para tamanho empreendimento, é mais do que necessário aplicar ferramentas de marketing, conhecer rotinas de gestão empresarial (e até sugerir sua implementação) e buscar a maior eficiência e produtividade que a tecnologia pode oferecer. Cercar-se de profissionais das áreas complementares é também uma ordem nestes tempos. Com a equiparação dos preços, do atendimento e com o aumento da competitividade, promover a diferenciação é essencial. Nesse contexto, o trabalho do arquiteto surge como a solução para criar elementos únicos e sintonizados com a identidade de uma empresa, para resolver problemas de circulação em espaços cada vez mais reduzidos e para encantar os clientes utilizando-se até de elementos subjetivos ao despertar os mais inconscientes desejos consumistas.









� Por ser uma área muito extensa, fica inviável o uso de aterro, o que solucionaria o problema quanto a proteção da edificação contra cheias, mas a arquitetura deve ter não somente a preocupação no ponto de vista visual, mas de preservação da natureza e de seu meio ambiente.





